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1.INTRODUÇÃO:

Este trabalho trata a respeito do estudo de matemática e ciências naturais neste trabalho podem ver a possibilidade da interdisciplinaridade no ensino fundamental, e aprendemos um pouco sobre a história das ciências naturais, e da historia da matemática. Através da leitura de livros e os slides das aulas podemos nos aprofundar mais na forma em que o ensino fundamental vem sendo difundido nas escolas do Brasil.



































2.A HISTÓRIA DA CIÊNCIA: 

O Ensino de Ciências nas últimas décadas passou por inúmeras discussões sobre a aprendizagem de conceitos científicos as metodologias, os materiais didáticos e as formas de motivação do aluno. O ensino de ciências , assim como no ensino de outras disciplinas,vem se tornando alvo de questionamentos ao longo dos anos devido ás mudanças que a sociedade vem sofrendo e á necessidade de se ensinar aos alunos a ciência do dia - a-dia.
Para isso, é necessário que o ensino de ciências esteja voltado para a preservação do meio ambiente, e assim o aluno se sente parte deste meio e também como agente transformador contribuindo assim significativamente para a sua melhoria e preservação do ambiente. 
O aluno começa a conhecer o ambiente pelo seu próprio corpo para daí então conhecer o ambiente em sua volta.
Podemos começar a contar a história do ensino de ciências a partir da década de 1920. Durante essa década foi marcada por um ensino voltado para as verdades clássicas. O conteúdo repassado aos alunos era de maneira pronta e acabada, sem nenhuma interferência por parte dos próprios alunos e até mesmo do professor.
Aos alunos eram oferecidos manuais de caráter universal e permanente, os quais ofereciam conhecimentos que eram repassados de geração a geração.  Para essa concepção de ensino  era preciso conhecer a biografia dos grandes cientistas, pois estes é que davam conta de satisfazer os conteúdos clássicos .
As atividades baseavam-se na mera reprodução daquilo que os cientistas já haviam descoberto em algum momento da história.
O método de ensino seguia o trinômio “exposição-memorização-repetição”.   Mas foi na década de 1930 que começou a formação dos professores de ciências para as escolas de primeiro e segundo graus com a implantação das faculdades de filosofia, ciências e letras nas universidades e institutos de ensino superior . Essa década traz um marco importante para a formação específica do professor de ciências, embora pudessem ser constatados muitos profissionais liberais trabalhando com o magistério e por conseqüência com o ensino de ciências . Nas décadas de 1950 e 1960 o ensino de ciências reflete a situação do mundo após a Segunda Guerra Mundial. A industrialização e os desenvolvimentos tecnológicos e científicos  estavam em alta e isso também o currículo escolar .
Neste cenário, cientistas estavam em evidência e viam na educação um setor de grandes mudanças. 
O marco desse período ocorre em 1957 como lançamento da SPUTNIK pelos russos, fato que vem abalar a economia e a política  dos EUA, fazendo com que os americanos acordassem para a ascensão do socialismo  que poderia invadir as Américas e colocar em risco o capitalismo . O Brasil teve influências advindas de outros países, principalmente da França, Alemanha  e dos Estados Unidos .
Anterior a esses acontecimentos, os brasileiros já se organizavam para melhorar o ensino de ciências razão pela qual criaram no início dos anos 1950 o INSTITUTO BRASILEIRO DE EDUCAÇÃO E CIÊNCIA E CULTURA – IBECC, instituto que discutia desde a atualização de conteúdos até a preparação de material para usar em laboratórios. Paralelamente ao IBECC o governo  buscava através da Campanha de Aperfeiçoamento do Ensino Secundário .
Como podemos ver que a licenciatura em Ciências Biológicas não teve bom começo, pois contava com profissionais liberais que não se interessavam pelo tratamento pedagógico dessa área específica do conhecimento devido a sua formação. E como podemos nesta década a ênfase estava na repetição e na memorização de conteúdos não havendo relação entre os assuntos. Prevalecia a lógica da ciência sobre o senso comum, separando-se conteúdo e forma teoria e prática. Neste contexto, a formação inicial do professor ficava centrada em conhecimentos específicos deixando-se de lado os saberes pedagógicos. A superação do modelo tradicional do ensino de ciências adveio da Revolução Industrial bélica e farmacêutica que exigia da educação subsídios científicos para o desenvolvimento da tecnologia. A guerra fria, a corrida espacial e a preparação de novos cientistas foram fatores importantes nesse contexto de mudança . O ensino de ciências, então, procurou respaldar-se nos pressupostos da escola nova, centrando-se no aluno para fazê-lo um “pequeno cientista” atravéz da   investigação e da experimentação . Os professores, ainda impregnados dos métodos tradicionais, desejavam reproduzir os mesmos passos do método científico.      


3.A MATEMÁTICA E O ENSINO FUNDAMENTAL:     

Os homens primitivos não tinham necessidade de contar.
Sua sobrevivência era obtida a partir da coleta de frutos, da pesca e da caça. A maior parte da história do homem na Terra foi escrita   sem a necessidade de números,a necessidade de contar começou com o desenvolvimento das atividades humanas;quando o homem foi deixando dê ser um nômade pescador,caçador e coletor de alimentos para fixar –se no solo. 
O que tornou o homem um agricultor e criador de animais ,fez com que sua vida se tornasse muito diferente . Com o aumento da população humana, a comida começou a ficar mais difícil e o homem começou a procurar meios mais elaborados de produzir alimentos, vestes e moradias. Tudo isso se deu há mais ou menos uns 10.000 anos   na região onde hoje se encontra o Oriente Médio.
Com a criação de animais veio a necessidade de saber se a quantidade de animais que se deixava no pasto no início da manhã era a mesma que se recolhia ao final da tarde . Desse fato, surgiu a CORRESPONDÊNCIA UM A UM. Essa correspondência era realizada com pedras (do latim calculus, que significa pedra e de onde surgiu a palavra calcular) , ou seja , umas pedra para cada animal era transportada para um saco no começo do dia e no final do dia , se fazia –se a mesma correspondência , retirando-se as pedras do saco . Se no saco sobrasse pedras no final do dia , era sinal que algum animal tinha ficado no pasto e, por outro lado , se faltasse pedras era sinal que o rebanho tinha aumentado. 
O surgimento dessa correspondência foi um passo muito importante no desenvolvimento dos números e deve ser valorizado no ensino infantil, pois ela é o primeiro passo para que as crianças saibam exatamente que o número dois significa um conjunto de dois “uns” e não um mero símbolo.
Com o desenvolvimento da representação um a um , o homem vê-se pela primeira vez diante da necessidade de dar sentido a um todo, a um conjunto de coisas. Os homens necessitam , pela primeira vez na história ,de um símbolo que represente uma quantidade de coisas iguais (a quantidade de ovelhas de um rebanho ,por exemplo) .
Distinguimos entretanto que essas noções básicas do número de um conjunto ainda não se caracterizam como uma contagem.De fato , nos estágios elementares de desenvolvimento as crianças adquirem primeiro senso de quantidade . A criança sabe a facilmente distinguir entre um conjunto de um , dois ou três elementos , mas não entende ainda que três conjuntos de um elemento possam  se  caracterizar como um conjunto de três elementos . De maneira geral , a relação um a um pode ser generalizada em termos de agrupamentos . 
Os argumentos são relações dois a dois ou três a três ou doze a doze, entre infinitos outros. Alguns agrupamentos são tantas vezes usados que ganharam nomes especiais: o agrupamento doze a doze recebeu o nome de dúzia. Os agrupamentos facilitam a vida cotidiana, num supermercado, por exemplo, observa-se que vários produtos são agrupados em pequenas quantidades (embalagens de drops,balas, pastilhas, esponjas de aço etc.)     

Os documentos de fontes babilônicas e egípcias revelam desde épocas muito remotas um grande adiantamento nos processos de cálculos, compreendendo a adição, a multiplicação, a divisão, a determinação de quadrados e cubos. As tabuadas babilônicas remontam ao ano 2300 a.C., e empregam os sistemas de numeração decimal e sexagesimal. Serviam os cálculos e fins exclusivamente utilitários; nas medidas, nas trocas comerciais do calendário, etc.

4.CIÊNCIAS NATURAIS E O ENSINO FUNDAMENTAL:

 Em nossos dias, a preocupação com a educação em Ciências Naturais é, sem dúvida, uma conseqüência da enorme presença da produção científica no cotidiano de todos nós. A partir da 2ª Guerra Mundial, os países mais desenvolvidos economicamente passaram a prever, em seus orçamentos, investimentos em produção planejada de conhecimento científico. Como conseqüência desses investimentos, houve uma verdadeira revolução, não só na forma de produzir ciência, mas também em inúmeros outros aspectos da organização industrial e social das nações.
Vivemos em um mundo onde o conhecimento científico e a tecnologia que ele possibilita estão presentes em quase todas as atividades cotidianas, influenciando nosso estilo de vida e nossas possibilidades de participação. Atualmente, um cidadão que não tenha uma cultura científica bem desenvolvida terá muitas dificuldades em construir uma proposta autônoma de sobrevivência, compreendendo o mundo em que vive para inserir-se nas atividades sociais com independência e espírito cooperativo.
A educação em Ciências Naturais é um componente fundamental na formação do cidadão contemporâneo. E, para ser um bom educador em Ciências Naturais, o professor precisa ter, ele próprio, uma cultura científica e um conhecimento didático que lhe possibilite planejar e conduzir boas situações de aprendizagem nessa área.
Apesar de seu desenvolvimento ainda incipiente, a didática no ensino das Ciências Naturais apresenta algumas contribuições relevantes para a formação profissional dos professores. Além dessa contribuição específica, os professores devem ter a preocupação permanente de utilizar, da forma mais ampla possível, os conhecimentos didáticos desenvolvidos em outras áreas como, por exemplo, a didática da Língua Portuguesa ou da Matemática, os professores precisam compreender o conhecimento científico a partir de três aspectos integrados e complementares:
"a) a ciência como corpo conceitual de conhecimentos e como sistema conceitual organizado de forma lógica;
"b) a ciência como forma de produção de conhecimentos;
"c) a ciência como modalidade de vínculo com o saber e sua produção."
Complementando essas idéias, diz ainda:
"A categoria de conteúdos conceituais abrange diferentes tipos: dados, fatos, conceitos e princípios (Coll, 1996; Coll, Pozo, Sarabia, Valls, 1992). Na escola primária, através do ensino desses conteúdos, não esperamos nem nos propomos a alcançar mudanças conceituais profundas, mas sabemos que é possível enriquecer os esquemas de conhecimentos de nossos alunos numa direção coerente com a científica." (...)
"Quando falo de conteúdos de procedimentos, não faço alusão ao ensino de um único método científico (...) e sim ao ensino de um conjunto de procedimentos que aproximem as crianças às formas de trabalhar mais rigorosas e criativas, mais coerentes com o modo de produção do conhecimento científico."
(...) "a categoria de conteúdos de atitudes abrange um conjunto de normas e valores (Coll, 1996), através dos quais nos propomos a formar nas crianças uma atitude científica, ou seja, uma modalidade de vínculo com o saber e sua produção. A curiosidade, a busca constante, o desejo de conhecer pelo prazer de conhecer, a crítica livre, em oposição ao critério de autoridade, a comunicação e a cooperação na produção coletiva de conhecimentos são alguns dos traços que caracterizam a atitude que nos propomos a formar."
O professor precisa também compreender claramente a distinção entre os processos de ensino e de aprendizagem. O ensino é função primordial do professor, que planeja, executa e avalia as atividades de aprendizagem, tendo por base as intenções educativas definidas no plano curricular e no plano de ensino. A aprendizagem é um processo pelo qual cada aluno constrói os conhecimentos que estão em jogo na atividade que foi proposta pelo professor; sendo o aprendiz um sujeito que deve ter disposição para o esforço de aprender e uma atitude compatível com os desafios que o processo lhe coloca.
A problematização como estratégia de trabalho
A problematização e a solução de problemas (Pozo (org.), 1998) constituem conhecimentos e competências que um professor precisa ter e abrangem vários âmbitos diferentes. O professor precisa conhecer a problematização como um recurso didático, uma forma de propor atividades com o propósito de ensinar um conteúdo específico. Precisa também conhecer as formas mais eficazes de ensinar seus alunos a solucionar problemas, adquirindo uma progressiva autonomia no que diz respeito à identificação, à formulação e à resolução de problemas em Ciências Naturais.
Além dessas preocupações relacionadas ao ensino dos procedimentos de resolução de problemas, o professor precisa ele mesmo, ser um profissional competente no que diz respeito a problematizar situações pedagógicas ou didáticas relativas ao ensino das Ciências Naturais. Dessa forma, o professor deverá desenvolver suas habilidades em analisar as propostas de ensino que faz aos seus alunos, problematizando os encaminhamentos propostos e utilizando a avaliação da aprendizagem como dado de observação, a fim de resolver seus problemas didáticos e pedagógicos, tornando-se um profissional reflexivo, um professor que se auto-avalia permanentemente.

O trabalho com diferentes fontes de informação e o desenvolvimento da competência para utilizá-las é um objetivo que se coloca tanto para o ensino de maneira geral, quanto para o ensino de Ciências Naturais.
Em sala de aula, o professor precisa saber trabalhar com as mais variadas fontes de informação, desde os materiais impressos, até as situações experimentais; as observações de eventos e processos, com ou sem uso de instrumentos de observação. Vídeos, depoimentos e entrevistas também são importantes fontes de informação e o professor precisa saber utilizá-las.
Ao planejar situações nas quais a busca de informação é um objetivo importante, o professor precisa conhecer as condições de seus alunos e como eles devem ser preparados para a atividade. Precisa considerar também as providências que devem ser tomadas com antecedência, para que a atividade tenha sucesso. Por exemplo, se vai passar um vídeo, saber preparar os alunos para a situação. Se os alunos irão ler um determinado tipo de texto pela primeira vez, prepará-los para essa tarefa, procurando ser coerente com o trabalho que é desenvolvido nas atividades de ensino da língua.
Os problemas a serem superados para ensinar as Ciências Naturais são complexos e, muitas vezes, sutis, passando despercebidos para a maioria dos educadores, sejam eles professores, orientadores, coordenadores, ou mesmo outros profissionais da educação que, muitas vezes, não se encontram nas instituições escolares, como os autores de livros didáticos, por exemplo.
A grande maioria dos professores dos quatro ciclos do Ensino Fundamental tem feito muitas reclamações com relação ao fato de que seus alunos não conseguem aprender os conteúdos que estão sendo ensinados. Essa dificuldade em aprender é interpretada pelos professores das mais diversas formas. Alguns consideram a "falta de conhecimentos prévios", ou de "pré-requisitos", outros falam em "falta de hábitos para o estudo". Em muitos casos, os professores reclamam do fato de que seus alunos "mal sabem escrever" e, por isso, não têm condições mínimas de "acompanhar" o ensino em geral, particularmente o de Ciências Naturais.
Podemos considerar que esses motivos estão presentes nas mais variadas situações e que, realmente, em alguns casos, a explicação para os problemas de aprendizagem pode estar fora da sala de aula, ou seja, são problemas que já vêm com os alunos devido às suas experiências anteriores, seja na escola ou fora dela. No entanto, podemos também considerar que a grande maioria dos problemas de aprendizagem que os alunos têm são causados pela própria escola, particularmente pelas situações de ensino que nós, professores, criamos em sala de aula com o propósito de ensinar os conteúdos selecionados. Situações de ensino, divulgadas por livros didáticos, cursos etc. são reproduzidas pelos professores em sala de aula. Essas situações de ensino, em muitos casos, contêm contradições no tratamento dos conteúdos que os alunos devem aprender. Outras contêm erros conceituais, confundidos com a idéia de simplificação.
Para ilustrar o que estou dizendo, vou comentar algumas situações de ensino propostas em livros didáticos de Ciências Naturais e que estão presentes na prática pedagógica de muitos professores.
Começo com os conteúdos “vegetais”, um tema amplo e que pode ser desdobrado em muitos outros (ecologia, diversidade, características exteriores, reprodução, ciclos de vida, classificação etc.).
A grande maioria dos professores e professoras de 1o e 2o ciclos do Ensino Fundamental faz questão absoluta de ensinar a seus alunos que as partes das plantas são: raiz, caule, folhas, flores e frutos. Acontece que existe uma grande diversidade de vegetais na natureza e muitos deles não são compostos por essas partes. Os musgos, por exemplo, vegetais muito simples, não contêm caules e folhas e se fixam ao solo através de rizóides, as estruturas especializadas na absorção de água e sais. As samambaias, plantas conhecidas por grande parte das crianças do Brasil, não possuem flores e frutos, apresentando um ciclo reprodutivo mais parecido com o dos musgos do que com o das árvores frutíferas. Essa insistência em dizer que a planta sempre apresenta raiz, caule etc. passa uma idéia errada para as crianças e os jovens que, muitas vezes, não conseguem ver na realidade que os cerca exemplos que ilustrem o que está sendo dito em sala de aula.
Mesmo no caso das árvores frutíferas, essa lista de termos – raiz, caule, folhas, flores e frutos – dá aos alunos do Ensino Fundamental uma idéia errada sobre o que são essas partes. Isso ocorre, em primeiro lugar, porque os alunos precisam aprender que, na maioria das vezes, não é possível encontrar uma árvore na qual seja possível ver, ao mesmo tempo, os cinco elementos dessa lista. Geralmente, as árvores perdem as folhas em algumas épocas do ano. Além disso, os frutos, em geral, só se desenvolvem depois que as flores caem, portanto, não se vê flores e frutos em uma árvore, ao mesmo tempo. Apesar disso, é muito comum encontrar em livros didáticos desenhos de plantas que contêm os cinco elementos juntos na mesma árvore.
Outro problema presente nesta lista – raiz, caule, folhas, flores e frutos – está relacionado ao fato de que raiz, caule e folhas têm características diferentes de flores e frutos. Raiz, caule e folhas podem existir ao mesmo tempo na planta. Já a dupla flores e frutos indica estruturas que se sucedem. Ou seja, um fruto se desenvolve a partir de uma fecundação ocorrida no ovário de uma flor. Dessa forma, flor e fruto são estruturas que se sucedem temporalmente, enquanto raiz, caule e folhas, não.
O grande problema de colocar os alunos em contato com listas desse tipo é que tais listas dão pistas falsas aos alunos sobre o significado dos conceitos que estão sendo ensinados. Se o texto do livro, ou a fala do professor, ou da professora enunciam que "as partes da planta são...", é natural que o aluno pense que sempre uma planta tem todas essas partes. A forma como nós ensinamos esses conteúdos aos alunos induz a erros.
Esses exemplos mostram como a escola vai se distanciando da realidade, na medida em que padroniza conteúdos que não podem ser padronizados, na medida em que mostra plantas que não existem no mundo real. O problema torna-se ainda maior quando consideramos que muitos professorem e professoram ensinam o tema plantas para, depois, colocar em uma prova escrita a pergunta: "quais são as partes da planta?". E, certamente, se a criança responder "depende da planta", vão avaliar que esta resposta "está errada".
Professores e professoras deveriam ter maior preocupação em trabalhar de forma mais abrangente os conteúdos que selecionam para ensinar a seus alunos. Em primeiro lugar, as crianças e os jovens necessitam ter mais tempo para pensar em cada assunto. No caso das plantas, por exemplo, é importante considerar a grande diversidade que existe nesse grupo de seres vivos, que vai dos musgos, que são os mais simples, até as grandes árvores frutíferas, como as mangueiras. As crianças deveriam ter tempo para pensar no fato de que existem árvores e arbustos que passam parte do ano com aparência de que estão mortos, ou secos, para, algum tempo depois, voltar a ter folhas e a florir.
Outro exemplo de conteúdo que também apresenta muitos problemas conceituais devido à forma como é tratado em sala de aula é o ar. Durante as décadas de 60 e 70, uma enorme quantidade de "atividades práticas" foi criada com o propósito de proporcionar aos alunos "fazer ciência" na sala de aula. Algumas dessas atividades podem ser colocadas em uma lista sob o título de "existência do ar". Professores e professoras de Ensino Fundamental conhecem, e utilizam com seus alunos, atividades que têm como objetivo "provar a existência do ar", ou ainda, "provar que o ar ocupa espaço".
No entanto, vamos pensar um pouco nessas "atividades práticas" do ponto de vista do aluno. Um menino, ou uma menina, da série inicial do 2o ciclo (3a série) ou da série inicial do 3o ciclo (5a série) – em que esse tipo de atividade costuma ser apresentado como proposta – é solicitado a desenvolver uma experiência que tem como objetivo "provar a existência do ar". Acontece que, geralmente, esses alunos já sabem que eles estão vivos graças ao ar que respiram; sabem que a pipa sobe por causa do ar; sabem também que é o ar que eles sopram para apagar as velinhas de aniversário; muitos alunos de 5ª série já ouviram falar que os pássaros e os aviões voam porque o ar os sustenta. Mesmo sabendo há muito tempo que o "ar existe e é fundamental para a maioria dos seres vivos por causa do oxigênio que ele contém", esses alunos são solicitados a desenvolver uma "prova da existência do ar" que, na realidade, não prova coisa nenhuma. Essas situações levam os alunos a acharem as Ciências "muito difíceis de entender", impedindo-os de aprender.
Devemos nos lembrar que os cientistas fazem experiências para verificar hipóteses que eles têm sobre determinado fenômeno. Uma hipótese é criada para resolver alguma dúvida. Por exemplo, Alexander Fleming (1881 – 1955), o descobridor do antibiótico penicilina, observou que as bactérias de sua cultura não se reproduziam ao redor de colônias do fungo Penicillium, que ali haviam se desenvolvido. Essa observação fez com que Fleming formulasse uma hipótese: os fungos devem liberar alguma substância que mata as bactérias. Graças a essa hipótese, ele pôde, então, planejar experiências para testá-la e, assim, descobriu o antibiótico penicilina. 
5.INTERDISCIPLINARIDADE: UM CAMINHO POSSÍVEL PARA O ENRIQUECIMENTO DO ATO DE ENSINAR NA ESCOLA.


Ao descobrir os valores que a atitude interdisciplinar desperta, vai se gerando um novo paradigma cujo eixo central será descobrir a epistemologia dessa forma de saber que inclui a todos (MORAES, 2004) em um centro que contém os aportes das mais variadas ciências, onde estas se abrem para descobrir a essência dos seus trabalhos de investigação. Como bem esclarece Fazenda (2003) ao apontar que a interdisciplinaridade é muito mais que um conjunto de disciplinas, é uma libertação de modelos que compartimentam o conhecimento, é saber unir a arte com a ciência, é saber usar a utilidade do tempo, é, antes de tudo, uma relação de interação entre pessoas, um momento de aprendizagem, uma inovação.
O desdobramento da trajetória da interdisciplinaridade, enquanto tendência motriz vem manifestar enriquecimento conceitual onde fica cada vez mais clara a fragmentação criada e enfrentada pelo homem em geral e pelos educadores, em especial, no cotidiano escolar. A interdisciplinaridade é uma exigência natural do avanço da própria humanidade, em favor de uma melhor compreensão da realidade.
Impõe-se tanto à formação do homem, quanto à necessidade de uma prática reflexiva, principalmente do educador.
Os pressupostos básicos para o desenvolvimento da interdisciplinaridade enquanto estratégia inovadora e de busca pela mudança no clima escolar são a comunicação, a dialogicidade e a reflexão permanente da prática, onde a troca, o “ir e vir”, privilegiem a totalidade, o outro e às interrelações. Entre os avanços e retrocessos
das últimas décadas no campo educacional, houve um reconhecimento da necessidade de reorganizar o modo de produção e elaboração do conhecimento de modo a estabelecer uma unidade entre todo conhecimento produzido.



Como bem afirma Santomé (1998) ao chamar atenção que qualquer “olhada” à história da ciência, por mais rápida que for, é suficiente para reafirmar a teoria de que a maioria das grandes descobertas científicas foi acompanhada de um grande conflito entre as diferentes posições teóricas rivais existentes em cada momento.
Esse autor aponta que com a crescente preocupação da canalização da humanidade com o cosmo em buscar o "ser" e o "saber" uno e múltiplo, a ciência tem sido entendida como detentora de verdades absolutas e imutáveis.
Isso reforça a necessidade de busca por novos caminhos que apontem novas descobertas e novos saberes que indiquem novas verdades vistas à luz da complexidade como uma realidade reveladora, onde o ser humano é ao mesmo tempo sujeito e objeto da construção do mundo e de si próprio
(MORAES, 2004).
A interligação de todas as coisas num caminhar caracterizado pela complexidade do "ser" e do "saber", contribui para a evidência de novas verdades e certezas, ainda que provisórias. Crê-se, pois, na incompletude de todo conhecimento, o que caracteriza que o saber está em constante transformação; necessitando o envolvimento, a interação e engajamento dos sujeitos, numa ação de integração das disciplinas no currículo escolar e com a realidade, de modo a superar a fragmentação do ensino.
Nas considerações de Fazenda (2001) acerca do processo interdisciplinar, o professor é um orientador, é aquele que inova permanentemente, e o aluno, aquele que observa, descobre, faz, cria e produz seus conhecimentos através de pesquisa, experimentos e atividades diversificadas. Desse modo, a interdisciplinaridade apresentase como uma forma de redimensionamento dos conhecimentos aplicados em diferentes situações, sendo assim valorizada, por possibilitar uma aprendizagem em que as partes
se conectam com o todo e o todo com as partes, harmonicamente.


No Brasil, nos anos 70, algumas idéias européias sobre a questão interdisciplinar, em especial as de Gusdorf, Jantsch e Piaget, tiveram grande repercussão e aceitação. Japiassu reviu em seu trabalho, as principais diferenciações conceituais propostas por Michaud, Heckhausen, Piaget e Jantsch, revelando toda ambigüidade em torno da questão, possibilitando encontrar-se uma linguagem única que explicitasse o conhecimento sobre interdisciplinaridade. Na década de 80, finalmente, os educadores manifestaram posicionamentos com atitudes compromissadas, revelando certo nível de interesse, por via de um histórico interdisciplinar realizado com pesquisas e atitudes dialógicas.
Na década de 90, a interdisciplinaridade atingiu seu ápice com amplos estudos e pesquisas, bem como suas principais contradições. Partiu-se nesta década à explicitação de propostas com pesquisas; isto face à proliferação indiscriminada de práticas intuitivas, já que os educadores perceberam não ser mais possível dissimular o fato da
interdisciplinaridade constituir-se uma exigência essencial da proposta atual de conhecimento e da educação.
Com base nestes antagonismos, a pesquisadora Ivani Catarina Arantes Fazenda delineou um projeto de capacitação para docentes na rede pública, com forma e estratégias nada convencionais. Inconformada, aventurou-se em novo projeto, desta vez, diferenciado de capacitação docente, visando à construção de uma metodologia de trabalho interdisciplinar, com o intuito de fazer com que o professor perceba-se interdisciplinar, isto é, sujeito de sua própria ação. É evidente o desencadeamento gradativo, a passos lentos, entretanto, gratificante, pois a professora Ivani conseguiu inovar e construir uma proposta curricular interdisciplinar para toda a rede de ensino. Na década em que realizou a pesquisa, ficou constatado o quanto seriam importantes as práticas interdisciplinares para uma percepção maior do educando enquanto sujeito do processo ensino aprendizagem.


Segundo estudos de Fazenda. Houve um descaso muito grande quanto aos projetos e metodologias que floresciam e, à própria educação, a falta de critérios, de perspectivas e de informações que auxiliassem na execução dos projetos reformistas da educação. Apontavam, portanto, a problemas de ordem conceitual, provocando um profundo desinteresse dos educadores e contribuindo, também, para o empobrecimento do conhecimento escolar.
As definições sobre interdisciplinaridade, embora distintas, têm como princípio à concepção única do conhecimento em sua totalidade. Pressupõe a intersubjetividade, a interação e integração das disciplinas científicas, dos conceitos que delas advém, bem como suas diretrizes, sua metodologia, seus procedimentos, seus dados e a estruturação do ensino. A interdisciplinaridade é uma idéia-força, que embora não seja recente, agora se manifesta a partir do enriquecimento conceitual e da consciência cada vez mais clara da fragmentação criada e enfrentada pelo homem em geral e, pelos educadores, em especial, em seu dia-a-dia (PETRAGLIA 1995).
Como frisa muito bem Fazenda (1995), Numa sala de aula interdisciplinar a autoridade é conquistada enquanto na outra é simplesmente outorgada. A obrigação é alternada pela humildade; a solidão pela cooperação, a especialização, pela generalidade; o grupo homogêneo, pelo heterogêneo; a reprodução pela produção do
conhecimento. Percebe-se, na visão de Fazenda, a evidência da integração dos sujeitos envolvidos no processo ensino-aprendizagem como meta prioritária da interdisciplinaridade, apontando o comprometimento que se deve ter ao assumir-se como interdisciplinar, como elemento inovador, autor e co-autor da estruturação do saber.





















CONSIDERAÇÕES FINAIS:



Este trabalho serviu como fonte de estudos para melhorar o aprendizado, e desenvolver conhecimentos a partir dos textos estudados.
A educação é uma ferramenta muito importante nos dias de hoje, sem ela o nosso Brasil não vai pra frente. Para entrar no mercado de trabalho é preciso ter educação, saber ler, escrever. Educação é aquela que nos ensina a viver, entender o mundo que nos rodeia. Sem educação não somos nada. É preciso que não deixamos de aprofundar conhecimentos, existe muitas pessoas hoje que acham que só basta concluir o ensino médio e já vão conseguir ser um professor, um médico. Aí é que todos estão enganados a educação nunca pode ser deixada de lado, é preciso ter uma faculdade, uma pós graduação. E nesse mundinho onde vivemos sabemos que sem educação nada acontece, pelo contrário sem educação a tendência é só de piorar as coisas. Por isso é que a educação toma um papel importante em nossas vidas, porque ela é tudo nos dias de hoje.
Estas disciplinas estudadas na Uta foi muito importante para o trabalho, pude entender as diversas características de cada período. Fazendo o trabalho e fazendo as leituras dos livros pude saber o que cada período corresponde aos níveis de ensino.
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